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			APRESENTAÇÃO

			O livro Territórios Educativos no chão da Amazônia é uma obra que compartilha as experiências de pesquisadores e pesquisadoras, negros, indígenas e não indígenas, imersos nos variados contextos, espaços e tempos educativos da Amazônia brasileira, peruana e colombiana, o que transcende as fronteiras físicas, simbólicas, culturais e sociais desses territórios.

			Com enfoque nas intricadas relações entre educação e as riquezas (cultural e ambiental) da região transfronteiriça, este livro oferece uma perspectiva única e valiosa sobre as práticas educativas, culturais e socializadoras que moldam e direcionam ao desenvolvimento das comunidades amazônicas, sejam elas indígenas, ribeirinhas ou urbanas. Destaca-se a perspectiva multifacetada das diversas formas de educações, na conquista de direitos historicamente constituídos, da garantia de propostas curriculares diferenciadas, de práticas educativas interculturais, de movimentos sociais pelo direito à educação formal. Isso considerando os aspectos ambientais, culturais e sociais no processo de formação de crianças, jovens e adultos nos mais diversos contextos em que pairam a construção e partilha de saberes: na escola, na comunidade e nas relações que as pessoas tecem nesses territórios.

			A obra abrange a diversidade do conhecimento ao integrar resultados das diferentes áreas, como Educação, Antropologia, Geografia, História, Psicologia e outras. Os autores conduzem seus estudos nas Amazônias, espaços amplos e ricos, laboratórios de pesquisa e aprendizado, revelando insights valiosos que transcendem fronteiras disciplinares. À vista disso, fazem com que este livro interdisciplinar proporcione ao leitor uma compreensão enriquecedora, motivadora e até conscientizadora acerca das realidades educacionais, ambientais e culturais a partir do chão, das vivências e das vozes desses contextos, destacando os desafios e oportunidades únicas que os territórios educativos amazônicos oferecem, contribuindo para a promoção do reconhecimento, valorização e respeito à diversidade.

			O pontapé inicial para a realização desta obra surgiu a partir das discussões de pesquisadores vinculados à linha de pesquisa Territórios Educativos, Socioculturais e Saberes Amazônicos do Grupo de Pesquisa Educação e Diversidade Amazônica (GPEDA), vinculado ao Centro de Estudos Superiores de Tabatinga, Amazonas, da Universidade do Estado do Amazonas-UEA. A linha de pesquisa visa, com ênfase na região amazônica, investigar as múltiplas formas de conhecimento, geradas nos territórios educacionais pelos agentes sociais. Possui abordagem e análise abrangentes sobre as variações, manifestações e expressões da cultura popular, as interações fronteiriças e as questões indígenas. O foco nas vivências dos povos e comunidades tradicionais contribui para compreensão das nuances culturais como parte intrínseca do aprendizado. Ademais, busca a análise crítica das complexidades ligadas às noções de identidade, diferença, diversidade e desigualdade sociocultural, considerando suas raízes históricas. 

			É neste complexo contexto de experiências significativas que chegamos aos capítulos deste material, os quais estão organizados em duas partes. A primeira, denominada Saberes Tradicionais, é composta por onze capítulos, que tratam a respeito de: saberes ancestrais na infância e nos processos educativos Ticuna; luta, reconhecimento e o protagonismo dos povos tradicionais; desafio da interculturalidade para crianças indígenas; aspectos da Educação Superior Indígena no Alto Solimões; saberes tradicionais sobre doenças e práticas de cura; as relações de poder entre línguas nos discursos de indígenas; manifestações culturais da população tradicional; e agricultura familiar nas comunidades indígenas.

			A segunda parte do livro, chamada Educação no Contexto Amazônico, trata a temática de forma mais ampla, incluindo assuntos diversificados a partir de sete capítulos sobre: educação no contexto amazônico; processos culturais e escola do campo; importância de aulas práticas no ensino de Microbiologia; música no processo ensino-aprendizagem na Educação Infantil; educação no contexto da pandemia; Educação Especial no Amazonas a partir da perspectiva inclusiva; e inclusão social no contexto multicultural amazônico.

			Portanto, estes pesquisadores desempenham um papel crucial ao desvendar e desafiar preconceitos, contribuindo para uma compreensão mais autêntica e respeitosa sobre o chão dos territórios educativos da Amazônia.

			O livro reverbera uma diversidade de territórios educativos que nos convida a pensar as formas de aprendizagens para além da escola, possibilitando a produção de conhecimento em diferentes contextos amazônicos protagonizados por diversos atores sociais. E reafirma a repensarmos o que o saudoso professor Carlos Brandão (2007, p. 9) mencionou:

			Não há uma forma única nem um único modelo de educação; a escola não é o único lugar onde ela acontece e talvez nem seja o melhor; o ensino escolar não é a sua única prática e o professor profissional não é o seu único praticante.

			Boa leitura!

			Buena lectura!

			Umipura era!

			Meü i ugütae!

			Os organizadores

		

	
		
			PREFÁCIO

			Uma cultura acadêmica consolida-se no Alto Solimões. Esta convicção tem amparo nas evidências e fatos da formação disciplinar, interdisciplinar, na intensificação de projetos e processos de pesquisa, na ampliação da interlocução de resultados, vistos tanto pela interiorização do ensino de graduação e de pós-graduação, como na circulação de ideias, na popularização do saber e da difusão do conhecimento científico. A publicação de artigos, e de livros como este que vem a público, é a demonstração deste fenômeno.

			A que devemos tão importante acontecimento?

			Samuel Benchimol, do alto de sua sabedoria de pesquisador e escritor maduro, disse-nos, certa vez, que o Amazonas passava por uma revolução silenciosa, visível apenas aos observadores mais atentos. Falava ele acerca da interiorização do ensino universitário brasileiro no Amazonas, e na Amazônia como um todo, tanto o já em curso em execução pela Universidade Federal do Amazonas (UFAM), como o que se realizava a passos largos pela Universidade do Estado do Amazonas (UEA).

			Criar uma população universitária na hinterlândia, na profundeza da floresta e da hidrografia mais importante do planeta se constitui, de fato uma revolução. Não apenas na vida das pessoas como bem demonstrou o Programa de Formação e Valorização de Profissionais de Educação (PROFORMAR), em livro que documentou a transformação de mais de 15 mil professores, em duas gigantescas turmas de formandos. Imaginem um coletivo dessa dimensão voltar a estudar, dizer-se professor com formação universitária, ampliar projetos pessoais e profissionais para melhor se constituir como professor de nível fundamental e sonhar com o magistério em níveis ascendentes de ensino, ser mestre, doutor e cientista brasileiro, por que não? Imagine um professor que se integra em uma comunidade de conhecimento nacional com a experiência de vida na Amazônia profunda! O mundo foi ampliado de perspectivas pessoais que a política pública gerou em oportunidades. Mediante as redes de relações e interações sociais que se desdobram a partir daí, com especial ênfase nas redes de conhecimento, a revolução em cursos consiste em que a Amazônia se integra também pelo conjunto de narrativas disciplinares e interdisciplinares que são produzidas pelos sujeitos que nela habitam. Não há dúvida de que essa condição de pertencimento altera definitivamente a interlocução cientifica sobre a região, sobre o Estado do Amazonas.

			TERRITÓRIOS EDUCATIVOS NO CHÃO DA AMAZÔNIA é mais que um livro de pura identidade cientifica amazônica do Alto Solimões dos pesquisadores Maria Auxiliadora Coelho Pinto, Ismael da Silva Negreiros e Júnior Peres de Araujo. Intelectuais nascidos e aqui formados, integram um padrão de treinamento em pesquisa que alia a densa capacitação teórica com o manejo orientado da pesquisa de campo. São mestres e doutores brasileiros, amazônidas, de cultura e sensibilidade aperfeiçoadas para compreender a região onde atuam. Pode dizer-se que talento e projeto pedagógico da graduação e da pós-graduação, do Programa de Pós-Graduação em Sociedade e Cultura na Amazônia (PPGSCA/UFAM) inclusive, unem-se com essa finalidade de refinar o olhar de pesquisadores locais integrados às redes de conhecimento nacionais de outras universidades. Anos de experiência, de dedicação no campo, integram áreas, disciplinas e perspectiva socioculturais no âmbito da diversidade e da territorialidade da educação. Permitem, pela difusão do conhecimento produzido, apresentar resultados à produção científica sobre sociedades brasileiras da Tríplice Fronteira. E em um lance de vivência intelectual audaciosa permitem apresentar leitura própria sobre as relações transfronteiriças, interétnicas e interculturais. Como atestam os organizadores e autores desta obra, redes e cadeias de conhecimento já se consolidam em parcerias de pesquisa que integram recortes originais de desenvolvimento do conhecimento. Isto passa a significar também que esta produção que se registra, entra em interlocução com as demais sobre a região e torna-se referência imprescindível a boa consulta bibliográfica sobre o Alto Solimões. Livros como este revelam itinerários da pesquisa científica e de vidas amazônicas desvelando corpos, sujeitos, contextos e culturas.

			As representações cientificas ganham novos contornos e olhares quando as abordagens que a significam materializam esforços dos coletivos que a povoam e dinamizam seu cotidiano. Indígenas, negros, populações que integram países e territórios nacionais produzem dinâmicas especiais de experiências históricas da Amazônia. Com o pensamento universitário integrado ao conhecimento tradicional, a ancestralidade reconhecida de culturas e identidades confere novo sentido aos territórios educativos. De modo inteligente e respeitoso, parecem clamar os organizadores desta iniciativa. Respeito aos ritos da memória coletiva de cada integrante da diversidade de territórios e povos. Respeito à diversidade de formas e de processos educativos secularmente testadas que, em encontro marcado com a escolarização contemporânea, reelaboram tradições, relações com o ambiente e as sociedades originárias, reconstroem estratégias de enfrentamento e conciliações, conflitos, lutas, exercícios de resistência. E movem o futuro, o dinamismo social da história.

			Nenhum campo disciplinar exclusivo é absoluto diante da riqueza da relação natureza e cultura na Amazônia. Nenhuma leitura por mais profunda, sofisticada e com meios contemporâneos de pesquisa pode se constituir em “narrativa verdadeira”, sem a crítica ao desenvolvimento do conhecimento exercida pelos pesquisadores locais. Por isso, o livro é um convite à imersão do conhecimento em um arquivo vivo do que representa a revolução silenciosa referida por Benchimol.

			Formar pesquisadores no Alto Solimões que respeitem os sujeitos pesquisados, contribuam para preservação de dados pesquisados como culturas vivas, conservadas por seculares experiências de transmissão de conhecimentos, identificar mecanismos de resiliência das sociedades da floresta que transcendem as políticas nacionais de fronteiras, e sobrevivem às interdições adaptativas, amplia o sentido de simples documento. Cresce a importância do livro porque ele exemplifica um resultado que reforça a crença de transformação de realidades amazônicas construída pela diversidade de agentes do conhecimento.

			Profª. Drª. Marilene Corrêa da Silva Freitas

			Manaus, fevereiro de 2024.

		

	
		
			PARTE I

			SABERES TRADICIONAIS

		

	
		
			SABERES ANCESTRAIS NA INFÂNCIA TICUNA: sentido, significado e compreensões amazônicas

			Maria Auxiliadora Coelho Pinto

			Sabedorias tradicionais e a infância Ticuna

			Os saberes e os conhecimentos ancestrais são, essencialmente, subjacentes entre o grupo étnico Ticuna e a sua cosmovisão, que está conectada com a natureza/mundo e a espiritualidade humana. Há quem possua o domínio dos conhecimentos do universo cultural mítico-religioso, permeado de crenças que norteiam as práticas. Elas são revestidas de simbologias significativas de vivências e experiências.

			Os velhos são excelentes narradores das histórias antigas, considerados sábios guerreiros, educadores e conselheiros, bem como sabem lidar com a medicina tradicional. Desempenham esse papel na comunidade indígena com as crianças, ainda no período da infância, pois é a fase em que elas estão em desenvolvimento e abertas ao aprendizado da vida cotidiana e dos ancestrais. “Os ancestrais representam a memória da aldeia, mas de que vale a memória se não houver uma comunicação entre os mais velhos e os mais novos? Comunicação é importante para que haja a transmissão do legado para que permaneça viva” (Couto, 2007, p. 92).

			Alírio/De’tanücü (2020) repassou a compreensão de saberes tradicionais na perspectiva do entendimento e da visão originária:

			Saber ancestral é o conhecimento que o velho tem sobre tudo, principalmente sobre a natureza, porque com ela se comunica, conhece e tem com ela uma grande sintonia espiritual. Quando coleta planta medicinal, como ervas, aliás, tudo né, eles sabem mesmo o que tem que fazer dentro dessa natureza. Ela é a vida pra nós, ensina a gente o que é bom e o que é ruim, ela é importante. Árvore dentro dela tem um dono, lá tem árvore sagrada que não pode tá brincando com elas. Existe lá um saber natural e especial que o velho possui sobre a natureza, que depois repassa pra gente (informação verbal).

			Sobre o saber originário, faz sentido definir que:

			O conhecimento tradicional é tudo que o próprio homem desenvolveu para sobreviver: ele classifica o mundo em saberes, de forma a controlar a própria vida. Desta forma, todos os saberes tradicionais são baseados em experiências vividas. Por exemplo, os saberes dos Ticuna da engenharia de canoas são baseados em uma extensa experiência de aperfeiçoamento transmitida de pai para filhos (Vasques, 2021, p. 108).

			Para o povo Ticuna deste trabalho, existem dois tipos de conselheiros que compõem o universo social: o conselheiro antigo (constituído de experiências; detém os saberes tradicionais e ancestrais) e o letrado (é o estudado; adquiriu outros conhecimentos do mundo ocidental). Atos/Wipatükü (2020) explicou a diferença:

			No nosso meio tem o conselheiro antigo, que é aquele que tem muita experiência, e o conselheiro que a gente chama lá de letrado, porque já sabe ler e já sabe outro tipo de conhecimento, aquele da sociedade moderna, como ler a Bíblia e outras coisas, mas tem uma grande diferença entre eles na nossa sociedade. Quando o letrado fala na aldeia, não tem muita credibilidade, mesmo que seja coisa científica, mas quando o experiente fala, ele é mais acreditado, porque fala com autoridade, porque sabe e defende o conhecimento que está incutido na cultura (informação verbal).

			No meio tradicional da etnia, a família exerce uma função fundamental na educação das crianças, porque a primeira preocupação é relacionada à forma de agir socialmente com o parentesco e com quem não é parte de sua parentela. Entre as famílias isso é prioridade, pois a criança precisa incorporar as regras, além de respeitar as diferenças em relação ao outro do seu grupo de pertencimento. Paralelamente, a primazia é conhecer a história do povo e seus mitos. Desse modo, desencadeia um costume que Bourdieu (1992) caracteriza de “habitus étnico”.

			Com os Ticuna isso acontece na fase de sua formação pessoal, no período da infância, que é a etapa inicial da vida. Ela é marcada por muitas ações e relações sociais, que ocorrem a partir de um processo evolutivo; nela ocorre múltiplas formas de manifestações, que devem ser intermediadas pelo adulto. Em comunidades indígenas, essas intermediações são voltadas aos aspectos culturais através da exemplificação, dos conselhos, da escuta e do cuidado.

			A liberdade de brincar é dada às crianças de forma natural e tranquila, sem repressão, agressão ou humilhação. São inseridas no universo adulto constantemente, para que ocorra o aprendizado a partir das percepções nos mais diversos lugares: nas reuniões sociais, trabalho na agricultura, pesca, eventos culturais e outros.

			A pesquisa Saberes ancestrais na infância Ticuna: sentido, significado e compreensões amazônicas ocorreu na comunidade aldeada Ticuna de Vendaval, nas terras indígenas do Eware II, local pertencente ao município de São Paulo de Olivença e situado no Alto Solimões, Amazonas. Além desta breve introdução, a escrita é composta por outros três tópicos, que contemplam sobre: reafirmação da Educação Indígena no contexto familiar, catação de piolho e reflexões finais.

			Reafirmação da Educação Indígena no contexto familiar: cortesia, coletividade e cosmovisão indígena

			Quando um visitante chega nas residências indígenas Ticuna, é comum a família recepcionar da melhor maneira, como também oferecer-lhe algo como forma de cortesia. A condução dessas situações nos lares é variada. Quando um desconhecido chega na casa do Ticuna, ele tem que oferecer alguma coisa, a exemplo de farinha e peixe. É uma forma de estar compartilhando com o estranho, para que ele não se sinta humilhado, mas bem recebido.

			Por exemplo, quando estão torrando farinha e chega alguém, tem que entregar farinha na cuia. A mesma coisa acontece quando eles pescam peixe, tem que compartilhar para evitar uma palavra negativa; caso ocorra, o pescador fica sem sorte e, quando vai pescar novamente, não pega mais peixe. Nesse caso, o pescador torna-se panema, como eles dizem. Quando isso acontece, o pescador precisará de ajuda dos mais idosos, os conhecedores dos amuletos ou das puçangas de proteção.

			O povo Ticuna se constitui em um grupo fechado quando se trata da educação indígena no ambiente familiar. Cada família tem a responsabilidade de repassar, desde muito cedo, os saberes, os conhecimentos, a cosmologia mitológica do povo e as regras socioculturais dentro da sua própria família, o que não perpassa a parentela do outro. Quando uma criança é órfã, os ensinamentos dos saberes (tradicionais, ancestrais e familiares) ficam comprometidos, porque quem os repassam são os pais.

			Os avós reafirmam a educação no convívio familiar, segundo Atos/Wipatükü (2020, informação verbal): “o nosso avô já entra pra reafirmar a educação dada pelos nossos pais, pois quando a gente erra, eles vêm e exortam, como: – Ei! Tu tá fazendo coisa errada, num sabe que vai te acontecer? Tu já não foi orientado? Eu tantas vezes fui exortado pelo meu avô”.

			A partir das observações e conversas com os interlocutores, cabe registrar que um avô ou uma avó não ensinam a todos os seus netos os saberes tradicionais da etnia, mas somente aos preferidos e aos mais próximos deles (na sua maioria, é o primogênito da parte do filho). Isso explica o porquê de muitos conhecimentos tradicionais não serem transmitidos, perdendo-se no decorrer do tempo e ocasionando uma perda gradativa dos saberes. Além disso, salienta-se que nem todas as famílias são constituídas por netos primogênitos.

			Ainda, percebe-se que essa forma de lidarem no meio familiar é uma questão de gênero, até porque os homens indígenas desenvolvem um tipo de atividade e as mulheres outra. Cada membro da família educa seus pares de mesmo gênero mediante as suas tradições. Atos/Wipatükü (2020) declarou:

			Meu avô gosta muito de mim, ah! Isso acontece porque meu pai foi primogênito dele, aí sou filho primogênito, aí vai gostar mais de mim; ele não vai gostar da parte materna, ele não vai contar nada o que aconteceu pra menina. Ele educa o menino, mas não é qualquer menino também, daquele que realmente gosta e, portanto, esse vai ser o guardião daqueles saberes e conhecimentos tradicionais. Será, então, o escolhido da família. É difícil achar líder nato dentro da etnia Ticuna, um sai como líder que foi ensinado pelo avô. Ensina coisas ocultas, como feitiçaria, como fazer canoa, remédios pra pescar (puçanga) e outras coisas também, porque ele sente prazer em repassar os seus saberes pro neto predileto, mas quando não tem aquele pessoa predileta, ele não repassa seus saberes pra ninguém (informação verbal).

			A infância Ticuna é livre, mas é preciso ouvir os mais velhos e respeitar os primos e irmãos clânicos para que não haja maldição na família. Igualmente, é necessário ouvir a mitologia do povo e entender como se constituem os espíritos ancestrais que dão proteção divina ao povo, porque estão ligados às raízes genealógicas de cada ser humano e do grupo. Ademais, o respeito à natureza é primordial, pois é uma preciosidade para o grupo originário, um bem maior, atribuída como patrimônio de herança para os filhos, netos e bisnetos que darão continuidade à etnia.

			Eles sabem que a natureza tem valor significativo e o conhecimento deve ser profundo e intenso, porque é ela que fornece alimentos e a cura através de seus processos medicinais. Isso é fundamental para que haja uma relação de harmonia, por isso que as crianças são orientadas o tempo todo a não perturbar a natureza enquanto brincam. São libertos para se divertir, mas precisam manter o respeito e os horários determinados, pois há limites que ultrapassam as dimensões terrenas.

			Na cosmovisão do povo Ticuna, o contato com as águas dos rios no momento do banho tem suas regras e horários de encerramento, pois, caso desobedeçam e perturbem os espíritos (ou os donos deles), as sombras das crianças correm o risco de serem levadas pelos espíritos dos sobrenaturais por qualquer descuido (essa crença é muito forte na comunidade). Atos/Wipatükü (2020, informação verbal) relatou a partir de sua própria infância: “quando eu era criança, meu pai dizia que não era pra ficar tomando banho até tarde na beira do rio pra não ficar perturbando os espíritos de Yewae, do boto, dos peixes, pra não perder a minha sombra”.

			A volta da sombra para o corpo de uma criança só é possível através de um trabalho intensivo do médico tradicional da etnia (o pajé), uma vez que apenas ele tem permissão de dialogar com espíritos de diversos mundos e dimensões. Há uma forma de afugentar os espíritos antes que tudo isso aconteça: pode ser feita a defumação com ervas, breus e cascas de árvores para espantar espíritos ruins de perto da criança, assim como os banhos serenados de ervas para combater as doenças (Kambeba, 2020).

			A aprendizagem de vida que acontece na infância tem ritmo próprio, é conduzida e norteada pelos pais em diversos espaços. As crianças vão explorando o território e o chão da comunidade à sua forma; aprendem uns com os outros, dialogando, experimentando, vivendo o dia a dia na aldeia e, acima de tudo, acompanhando a vida dos mais velhos (imitando, criando e inventando).

			O dia a dia das crianças indígenas Ticuna na comunidade de Vendaval

			[image: ]

			Fonte: Maria Auxiliadora C. Pinto, 2022.

			Assim, inventando e reinventando, aprendem a conviver em grupo e com as situações rotineiras, inerentes à cultura. “As raízes da grandeza do mundo mergulham numa infância. O mundo começa, para o homem, por uma revolução de alma que muitas vezes remonta a uma infância” (Bachelard, 1996, p. 97). Avelino/Metemaücü rü Me’tchique’ecü (2020) exemplificou uma situação que vive uma criança Ticuna:

			Na fase da infância, a criança de quatro e até cinco anos gosta de andar sem roupa, nu mesmo, brincando por aí, não tem vergonha de nada, brinca com a mãe, ele mostra suas partes íntimas, costume nosso. Mas quando é menina, é diferente, porque a mãe não deixa. Criança nessa fase também gosta muito de perguntar, é muito curiosa mesmo (informação verbal).

			Nessa lógica, há a valorização da convivência entre esse povo. A criança pode circular em todos os espaços, pois é dessa forma que o aprendizado se formula junto ao seu grupo, apropriando-se do seu próprio universo de brincadeiras. Circunstância como essa foi observada em Vendaval, em brincadeira de se arremessarem bolas de barros (feitas na hora, em meio a correria), sujando-se entre si até alcançarem a beira do rio.

			Crianças Ticuna brincando de se jogarem barro
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			Fonte: Maria Auxiliadora C. Pinto, 2021.

			Acompanhar a família na roça é uma forma de diversão com propósito de aprendizado. Através da observação vai aprendendo as técnicas de plantio e de manuseio dos instrumentos utilizados na agricultura. Igualmente, é o lugar onde se divertem com a natureza e brincam com árvores e animais. Portanto, é comum o Ticuna conduzir os filhos à roça, na fase de quatro a cinco anos, para começar a observar e entrar em contato com a natureza. Avelino/Metemaücü rü Me’tchique’ecü (2020, informação verbal) disse: “o menino de quatro anos já vai pra roça com o pai pra ter contato com a natureza. Lá ele gosta de fazer flecha de pauzinho, flecha folha de árvore, lagartixa que tem lá na mata. Já imitando o pai, flechando peixe. Assim já vai treinando e aprendendo”.

			No universo natural, onde se integra e cria relação com a natureza, a criança exercita como forma de brincadeira os trabalhos realizados por adultos, assimilando o alto grau de significado que eles possuem para a sobrevivência e para a cultura. Educar o filho no meio tradicional significa incentivar e orientar a partir das situações mais simples do cotidiano, que perpassa a exploração do mundo através das percepções e sentidos. Avelino/Metemaücü rü Me’tchique’ecü (2020, informação verbal) falou como transmite tal educação ao filho no espaço da natureza: “eu, pai, ensino meu filho de cinco anos como ele fazer o arco e a flecha e dizendo sempre que pau ele vai usar pra fazer esse coisa pra quando crescer já saber mesmo coisa de cultura”.

			À vista disso, começam a treinar o manuseio dos instrumentos tradicionais de caça e despertar a percepção da natureza (dos rios, das pedras, dos animais, das árvores), bem como o sentido do trabalho na roça. Há momentos em que pegam a canoa entre o seu grupo, singram e atravessam o rio, distanciando-se dos adultos para explorar os espaços.

			Uma criança Ticuna aprende a nadar dos três aos quatro anos de idade, através da convivência e relacionamento que tem com o rio. Quando aprende a nadar, começa a andar de canoa para aprender a lidar com as águas no caso de sobrevivência. Muitas vezes alaga, emborca a canoa (na brincadeira) e fica nadando sobre ela. Para Kambeba (2020, p. 13), “é comum ver as crianças andarem de canoa, faz parte das primeiras lições de sobrevivência na vivência com o rio”.

			Crianças Ticuna brincando de canoa em Vendaval
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			Fonte: Acervo da autora, 2021.

			Quando a criança está aprendendo a lidar com o rio, o pai se torna um mediador e observa atentamente o filho para ajudá-lo em uma situação de risco. Essa forma de conduzir é para as crianças aprenderem com liberdade, mas desenvolvendo senso de responsabilidade, cuidado, atenção e respeito.

			No grupo Ticuna, as crianças de dois ou três anos também têm a sua forma de educação e de interagir com o mundo, apresentando um comportamento diferente das maiores. Por exemplo, quando uma criança nessa idade sai com a sua mãe e faz dengo (chora ou cai no chão), muitas vezes tira a paciência da mãe, a qual tem a sua estratégia para corrigir: ela se afasta e deixa a criança para traz, mas ao longe fica cuidando e protegendo. Sem a intervenção da mãe, a criança se levanta e vai atrás; mesmo distante e chorando, acompanha a mãe. Dessa forma, e aos poucos, a mãe vai corrigindo e a criança aprendendo, sem agressão.

			Os ensinamentos, mantidos até hoje, contribuem para constituição da identidade, da noção de pessoa, dos valores e crenças, do coletivo social, da relação com a natureza, do respeito ao outro, do entendimento de partilha, da percepção de cada indivíduo dentro da sociedade indígena e da responsabilidade que cada pessoa carrega consigo (Kambeba, 2020).

			Contudo, as crianças indígenas sentem o impacto cultural quando se deparam com os desafios do mundo contemporâneo. Entre essas circunstâncias vividas na infância, Atos/Wipatükü (2020) falou de sua experiência ao viver em comunidade:

			Quando nossa família passou a viver em comunidade, pra gente foi uma novidade, mas também foi um impacto, porque não era comum e nem tradição viver tudo junto, dividindo o mesmo espaço, a não ser familiar. Não era comum viver muitas famílias no mesmo lugar e em casa separada. Naquele tempo as famílias viviam uma distante da outra. Aí quando a gente se juntou, formou a comunidade (informação verbal).

			Os Ticuna também utilizam o medo e a lição para educar. Por exemplo, na perspectiva da crença, os pais orientam seus filhos a não pegarem objetos alheios. Atos/Wipatükü (2020) relatou como isto acontece sob a concepção da educação indígena tradicional: “meu pai ensinava pra a gente não pegar as coisas dos outros, porque senão a nossa mão ia entortar ou ser enfeitiçado pelos donos dos objetos” (informação verbal). O interlocutor ainda expôs: “quando eu era criança queria comer dentro da panela e meu pai dizia pra gente não fazer isso, se não no futuro a gente ia casar com velha” (informação verbal).

			Baseado no que foi exposto, nota-se que a educação indígena vai acontecendo no contexto da sociedade Ticuna, entre uma forma e outra. Contudo, a igreja passou a interferir na educação indígena familiar. O povo originário assegura que os saberes ancestrais na infância foram, de certa forma, enfraquecidos pela influência da igreja, dando lugar às desobediências e rebeldias, principalmente nas comunidades próximas aos centros urbanos. O que estava relacionado às proibições, repassado dos pais aos seus filhos a partir da exemplificação, passou a ser duvidado e questionado. Para entender melhor isto, Atos/Wipatükü (2020) esclareceu:

			Tudo aquilo que os pais repassavam pra nós que não era permitido dentro da crença e da cultura, onde algo poderia acontecer a partir de nossa desobediência, lá vinha a igreja e desautorizava, afirmando que nada ia acontecer, que tudo aquilo era besteira e coisa do passado. Então essa educação foi ferida, né. A afirmação dos antigos foi ferida e enfraquecida, daí começou a rebeldia. Os jovens que já nasceram na influência da religião e da sociedade envolvente não têm mais temor pela cultura. Eles estão mais rebeldes e desacreditados. Esse é um lado muito negativo dessa influência, porque veio de encontro naquilo que a educação familiar repassava e que estava de acordo com a cultura (informação verbal).

			Tais interferências podem desautorizar os velhos guerreiros, pois os saberes são repassados por essas pessoas, uma vez que têm a confiança e o respeito de todos pelo seu vínculo social e por possuir o maior entendimento da cultura. O Ticuna diz que o velho é memória e tem olhar profundo, assumindo a função de historiador tradicional, como citou Avelino/Metemaücü rü Me’tchique’ecü (2020, informação verbal): “quando vamos contar a história da comunidade é o velho que é procurado pra ser ouvido. Ele é testemunho da comunidade, é respeitado mesmo”.

			Quando o Ticuna assume a vida adulta, deve dar continuidade aos saberes ancestrais no sentido de pertencimento, mantendo-os permanentes entre coletivo e transpassando às diversas gerações. Portanto, é necessário entender que os ensinamentos feitos pelos mais velhos no período da infância perpassam a vida adulta, segundo o relato de Alírio/De’tanücü (2020):

			Os velhos têm uma contribuição com a história do povo, é a preservação ainda da cultura e da história que a gente hoje não conhece, seja espiritual, seja material, seja ela cosmológica, assim, as coisas que só eles conhecem, né. A confecção dos materiais, como que é, como surgiu, de onde vieram, essas histórias são contadas por eles e repassada pra gente. Muitas vezes eu digo assim, hoje nós temos que escrever mesmo, porque muitas a gente não sabe mais, porque era passado pai pro filho, pro neto era passado verbalmente, né, não era escrito, tem nada escrito. Se hoje eu sei muita coisa, porque foi repassado pelos velhos (informação verbal).

			O grupo preserva a história de seus antepassados, mantendo-a viva e repassando no meio familiar. Alírio/De’tanücü (2020, informação verbal) saudosamente enfatizou: “a caça, a pesca, né, eram o lazer que ensinavam a gente pra conhecer as coisas da mata. Eu vivi esse tempo de conhecer cada coisa, eu tenho saudade disso. Como era a arte de pescar, arte de caçar e muito mais”. Assim, identifica-se o sentimento de saudade dos tempos de convivência e de aprendizado ao ouvir as histórias dos tempos de infância.

			Nessas lembranças são destacados pais, avós, bisavós e outras pessoas mais velhas do convívio familiar. Alírio/De’tanücü (2020) relembrou um fato marcante em sua vida:

			Eu tenho na lembrança um ensinamento quando me perdi no mato. Me perdi no mato duas vezes caçando, aí a gente se lembra do ensinamento dos velhos, como é que você deve se prevenir quando de repente você se perde né, aí eles diziam que o curupira engana a gente. Meu pai e o meu avô diziam que quando você se perde assim, de repente no mato, é porque a mãe do mato que fez você se perder, então o que você faz? Ele ensina pra gente tirar a camisa e vestir do avesso, aí você caminha e fica procurando que você vai achar o caminho, porque o curupira não vai mais conhecer que você é você, aí vai pensar que é outra gente. Então isso ficou sempre marcado na minha memória e na minha vida esses ensinamentos (informação verbal).

			Em Vendaval, os saberes ancestrais utilizados nos espaços da comunidade são evidenciados. A educação acontece cotidianamente entre as gerações, ou seja, entre os mais velhos (dotados de experiências, saberes e conhecimentos) e os mais jovens (as crianças e aqueles que estão perfilando a vida adulta). Destaca-se o papel do idoso, que ensina os conhecimentos tradicionais, os quais passam do convívio familiar para o social.

			As crianças participando dos trabalhos tradicionais na comunidade

			[image: Pessoas em um jardimDescrição gerada automaticamente]

			Fonte: Maria Auxiliadora C. Pinto, 2022.

			A tarefa do idoso é ensinar os mais jovens a confeccionar canoas e remos, arco e flecha, escultura de madeira, tecelagem com palhas, arumã, tucum e outros. A atribuição da idosa é repassar os saberes, como: tecer rede (maqueira), pacará, aturá; tecer palha, tipiti, peneira, bolsa; produzir objetos em barros; e preparar bebidas tradicionais. 

			As distribuições do trabalho eram baseadas na coletividade e cada um desempenhava uma função importante na educação familiar dos filhos. Em tempos remotos, em Vendaval, o tradicional povo Ticuna trabalhava com artesanato em sua residência, repassado de pai para filho. O pai aproximava os filhos das atividades atribuídas aos homens, como o manuseio de instrumentos de pesca e caça, enquanto a mãe conduzia as filhas aos afazeres atribuídos às mulheres, a exemplo de manejo dos alimentos e zelo das normas de conduta. Para as mulheres, as atitudes e saberes das mães serviam para que as meninas tivessem boa maneira quando se tornassem genitoras.

			A partir do que foi exposto até aqui, podemos verificar que os saberes podem ser repassados de diferentes formas. A seção posterior discorre sobre a catação de piolho, que acontece como ato de amor e cuidado, bem como uma prática tradicional que tem a função de educar.

			Catação de piolho: sentido, significado e compreensões indígenas

			A percepção indígena Ticuna, baseada no procedimento de educar e na epifania do enigma à luz da prática e da cosmovisão tradicional, envolve a catação de piolho, realizada pelas mulheres na cabeça das crianças ou pela criança na cabeça de uma pessoa adulta. Nimuendajú (1977a, p. 44) afirma que “não existem parasitas fora dos piolhos que os Tukuna costumam comer”. Na catação, elas costumam morder os parasitas para que não haja proliferação, mas para a cultura existem outros significados. Atos/Wipatükü (2020, informação verbal) explicou: “Quando a mulher indígena está grávida e a lêndea que é tirada de sua cabeça é mordida, o filho que está na sua barriga nasce bem bonito mesmo”.

			Criança Ticuna na catação de piolho
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			Fonte: Maria Auxiliadora C. Pinto, 2021.

			A prática tradicional de catação de piolho na cabeça dos pequenos é um ato de amor, espécie de cuidado, de confiança, de conquista e procedimento de educar, além de promover o diálogo. Constitui a ocasião em que as crianças se aproximam, ocorrendo contato físico e expressão de carinho. Há o momento em que se deitam no colo e escutam das mães, tias e avós: os mitos, histórias sobre a família, os enigmas da cultura, os saberes ancestrais e os conselhos. São gestos provocados por rituais diários, que promovem grandes ensinamentos no âmbito familiar.

			No ato das intervenções, o carinho na cabeça, os conselhos e a escuta vão internalizando esses saberes e conhecimentos tradicionais e a exemplificação familiar. Assim sendo, a criança vai se integrando com os parentescos clânicos, os animais, a natureza e o modo de viver na comunidade. É possível contar e ouvir histórias diversas, catando piolho na cabeça dos curumins e, principalmente, das cunhantãs. Elas também catam entre si, passam horas fazendo isso. Práticas feitas também entre as mulheres adultas. Na cultura Munduruku, são as mães, os pais, as avós e o pajé que catam piolhos nas crianças.

			Em casos de infestação desses parasitas na cabeça das crianças ou de pessoas adultas, outros saberes são colocados em prática e repassados por quem tem domínio por intermédio dos remédios caseiros com as plantas medicinais.

			Os saberes tradicionais, guiados pela família de forma livre e intermediados pelos aspectos mitológicos e ancestrais, marcam e definem o período da infância. Narrar histórias na fase infante Ticuna é uma forma de educar, aconselhar e repassar os valores culturais e sociais do seu grupo. Essas histórias mantêm uma relação de afetividade e respeito entre os velhos providos de alteridade e os mais jovens. Tudo isso tem um caráter educativo. Seguimos para as reflexões finais.

			Tecendo saberes nos fios na vida infante: reflexões finais

			Na comunidade aldeada de Vendaval, observou-se atentamente as crianças em várias situações, como movimentos, reações, atuações, percepções e brincadeiras no chão do território indígena: pulando nas águas do rio, alagando e remando nas canoas, subindo nas árvores, andando nus, brincando e acompanhando os pais (na roça, nas atividades culturais e na igreja), imitando os adultos e interagindo com os aspectos culturais, de pertencimento e identitários.

			No desenvolvimento desse trabalho, verificou-se invenções de brinquedos e brincadeiras. As crianças tinham contato direto com a natureza, a água, os rios, a terra e os caminhos, vivendo livremente a sua infância. É a fase em que o Ticuna vive o sentido de ser criança; tem liberdade de brincar e aprender pela curiosidade, inventando e reinventando. É feliz no seu convívio familiar e comunitário; desde cedo começa a adquirir o senso de responsabilidade e o domínio da cultura e da natureza (mundo). Assim, ao observar, experimentar, brincar e se adapta às dinâmicas do espaço onde vive.

			A infância é composta por muitas ações e relações sociais, que em comunidades indígenas são direcionadas aos aspectos culturais através da exemplificação, dos conselhos, da escuta e do cuidado. Portanto, o aprendizado ocorre a partir das percepções em diferentes espaços do cotidiano. Foram experiências que levaram a refletir sobre o sentido e a importância da vida infante nas terras indígenas com o ser amazônida sob percepções amazônicas.
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			EM TEMPOS DE DIREITOS: a luta, o reconhecimento e o protagonismo do povo Kokama no contexto formal da educação

			Elizângela Lopes

			Ismael da Silva Negreiros

			Introdução

			A presente discussão tem como propósito dar destaque ao incansável esforço dos professores, caciques e líderes do povo indígena Kokama, situados no município de Benjamin Constant, Amazonas, Brasil, uma região fronteiriça. Trata-se de uma árdua batalha pela conquista do reconhecimento das escolas localizadas nas comunidades dessa região, situadas dentro de terras demarcadas. Por longos anos, essas instituições de ensino foram alvo de negligência e desvalorização, relegadas a um segundo plano, como se a existência desse povo fosse invisível aos olhos da sociedade em geral. No entanto, a perseverança e a firmeza de propósito dos Kokama prevaleceram, tornando visíveis suas lutas e reivindicações, testemunhando a resiliência e a determinação de um povo que busca seu merecido lugar na sociedade.

			As notáveis conquistas que elevaram o povo Kokama ao status de protagonistas em espaços na educação formal, aqui entendida como o sistema convalidado pelo Estado, foram alcançadas por meio de uma série de encontros e debates construtivos. O caminho custoso para superar tais desafios resultou da união, da resiliência e da convicção de que a busca por melhorias era uma meta alcançável. Essa jornada ilustra como os Kokama superaram obstáculos e permaneceram firmes na busca por justiça, reconhecimento e igualdade na educação.

			A representatividade na esfera educacional do município e a criação da organização dos professores Kokama se destacaram como pontos-chaves que permitiram que o povo fosse ouvido, valorizado e compreendido, superando, assim, os estigmas e estereótipos do passado que, com frequência, ainda afligem o presente devido à falta de compreensão e conhecimento, além da negação do Estado com relação à identidade desse povo.

			Diante das histórias de lutas em prol da educação indígena Kokama, persistem desafios no reconhecimento de escolas pertencentes à categoria indígena, com uma série de obstáculos que dificultam esse reconhecimento, a exemplo da morosidade das políticas de reconhecimento identitário, critérios da indianidade e a própria omissão do Estado.

			Mesmo diante das adversidades, os Kokama são um povo indígena que demonstra uma notável resiliência, mantendo suas tradições vivas. Sua língua, de raiz tupi, é uma parte fundamental de sua cultura, assim como o profundo conhecimento que possuem sobre diversas plantas medicinais e espirituais. O representante da comunidade na Terra é o Sume, também conhecido como Xamã, uma figura extremamente respeitada, que desempenha funções semelhantes às de um pajé na atualidade.

			Os Kokama residem nas margens do Alto Rio Solimões, com territórios que se estendem por três países fronteiriços: Peru, Brasil e Colômbia. Para sustentar suas comunidades e assegurar sua sobrevivência, eles se dedicam à agricultura, à caça e à pesca, construindo uma ligação profunda com a terra e seus recursos naturais.

			O povo Kokama se uniu ao movimento das lutas indígenas no início da década de 1980, trabalhando em parceria com outros grupos indígenas. No entanto, apesar das batalhas diárias e conquistas, ainda enfrentam desafios significativos relacionados à demarcação de suas terras. No município de Benjamin Constant, Amazonas, apenas duas áreas foram oficialmente delimitadas: a terra indígena Sururuá, com a Portaria n° 3033, de 27 de setembro de 2010, que abriga a Comunidade Indígena Kokama de Nova Aliança; e a terra indígena Guanabara, com a Portaria n° 1704, de 19 de abril de 2013, que engloba a Comunidade Kokama de Guanabara II, a Comunidade Indígena São Sebastião (onde residem os Kanamari e Kokama) e a Comunidade Indígena Kokama de Nova Terra.

			Todas as comunidades Kokama estão em meio a um processo de revitalização cultural, visando superar um passado opressor e colonial que tiveram que enfrentar. Atualmente, após o reconhecimento de suas escolas, o trabalho de revitalização da cultura do povo Kokama está sendo incorporado ao currículo escolar. De acordo com Lopes e Pinto (2019, p. 11):

			Foram anos de predomínio dos exploradores, que deixaram marcas profundas, na vida dessa população tradicional, que perpassou o tempo e marcou a história. Histórias de lamentos, revertidas de resistência, que atualmente são repassadas pelas pessoas mais antigas, que guardam em suas memórias, as lembranças vividas pelos pais, avós e outros antepassados, nesse período sombrio.

			O processo de colonização e exploração europeia teve um impacto inestimável na vida dos Kokama; deixou uma marca indelével em sua cultura, língua e modo de vida. Até mesmo resultou no silenciamento de suas identidades, chegando ao ponto de serem considerados um povo extinto ao longo da história. Por outro lado, a luta e empoderamento desse coletivo, juntamente com o papel vital desempenhado pelos anciãos na transmissão do conhecimento através de memórias e histórias, foram fundamentais para revigorar e manter viva a identidade cultural e a resiliência do povo Kokama.

			Esta produção está organizada em seis tópicos, iniciando com esta introdução. Na sequência, discorre-se sobre as lideranças Kokama na perspectiva da educação formal. Seguindo na temática, disserta-se acerca do reconhecimento das escolas indígenas Kokama, bem como sobre a atuação da OPIPEKBC e o protagonismo dos professores indígenas Kokama. Após, aborda-se a respeito da inclusão de vagas para professores indígenas Kokama na Educação Formal. Por fim, as considerações em tempos de direitos.

			Lideranças Kokama: lutas, direitos e visibilidades na educação formal

			O povo Kokama, ao longo das lutas incansáveis travadas desde os anos 80, manteve-se determinado na busca pelo reconhecimento de sua identidade étnica e pela demarcação de suas terras como habitantes originários do Alto Rio Solimões. Mesmo diante dos desafios impostos pelos processos colonizadores, que os levaram a negar suas identidades e levaram suas línguas à beira do genocídio, eles perseveraram em sua luta.

			A imagem abaixo registra uma reunião realizada em 2018, na Comunidade Indígena de Mato Grosso, pertencente ao município de Benjamin Constant, AM, na qual caciques Kokama se reuniram com professores indígenas com o objetivo de estabelecer metas educacionais. O foco era a integração da Língua Kokama e da cultura local no ambiente escolar, incluindo a construção de um prédio escolar que atendesse a demanda indígena, a presença contínua de um professor falante fluente da língua Kokama para ministrar aulas, entre outros pontos. Essas metas visavam aprimorar o desenvolvimento da educação no contexto cultural, fortalecendo e revitalizando a identidade cultural do povo. A escola na Comunidade de Mato Grosso, com 100% de alunos indígenas, não recebe o reconhecimento como instituição indígena devido à falta de demarcação territorial. Portanto, reuniões como essa continuam a ocorrer, buscando conquistas que incluem a necessidade de uma estrutura organizacional para os professores desse povo. A demarcação de terras é uma pauta constante em todas as reuniões realizadas pelos Kokama.

			Figura 1 – Reunião entre professores, caciques e lideranças do povo indígena Kokama

			[image: Pessoas sentadas ao redor de uma mesa de madeiraDescrição gerada automaticamente]

			Fonte: Elizângela Lopes, 2018.

			Obter esse reconhecimento não foi fácil, pois a sociedade colonial discriminatória buscava apagar a identidade étnica dos indígenas, principalmente através da supressão de suas línguas e culturas. Além disso, havia restrições à sua moradia, limitando-os às comunidades rurais, enquanto a área urbana era vista como uma ameaça à sua identidade. Isso impedia uma análise e reflexão sobre suas histórias passadas, dificultando a compreensão do presente. 
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